


O TRÂNSITO EM NÚMEROS

• 1,35 milhões de mortes/ano em acidentes de 
trânsito;

• Entre 20 e 50 milhões de pessoas sofrem 
lesões não fatais;

• Acidentes custam à maioria dos países cerca 
de 3% do PIB;

• Acidentes de trânsito são a principal causa 
de mortes entre 5 e 29 anos.

Fonte: Relatório Mundial sobre a Situação da Segurança do Trânsito (2018)



Número de mortos: 99

Créditos: Portal G1 - Parte de Fokker 100 da 
TAM que caiu em 1996 (Foto: Maurilo
Clareto/Arquivo Estadão Conteúdo –
31/10/1996)



O TRÂNSITO EM NÚMEROS (2017)

• Número de mortes: 47.000
• Média de 129 mortes por dia
• 474 aviões por ano - +1/dia



O TRÂNSITO EM NÚMEROS (2017)

Fonte 
gráfico: Trânsito 
no Brasil mata 47 
mil por ano e 
deixa 400 mil 
com alguma 
sequela -
31/05/2017 -
Seminários Folha 
- Folha de 
S.Paulo



(2015)

• 28.865 
acidentes

• 12.074 
feridos

• 2325 
mortes



Fonte: Relatório Global Sobre o Estado de Segurança Viária 2015 (OMS) - Retrato-da-Segurança-

Viária_Ambev_2017.pdf



A CADA 2 DIAS MORRE UMA CRIANÇA

• 4573 mortes de crianças (2000-2018)

• 22,14% de MORTES POR CAUSAS EXTERNAS



Fonte:Retrato-da-Segurança-Viária_Ambev_2017.pdf
https://www.ambev.com.br/conteudo/uploads/2017/09/Retrato-da-Seguran%C3%A7a-

Vi%C3%A1ria_Ambev_2017.pdf



O QUE É O PROJETO
O projeto “Municipaliza” visa a efetiva municipalização do trânsito no Estado do 
Ceará, atuando por meio das expertises da rede de parceiros em prol dos 
munícipes e, mais ainda, em favor da VIDA.

Atualmente existem 69 munícipios formalmente integrados ao SNT (Sistema 
Nacional de Trânsito), porém a grande maioria não possui o trânsito operando na 
sua integralidade. O projeto visa também:

* auxiliar na diminuição de acidentes e mortes no trânsito;

* assegurar a efetividade do controle e da fiscalização das atividades viárias 
que tem impacto no comércio, na escola, na saúde, dentre outros;

* promover o AUMENTO da arrecadação das receitas legais;

* combater a sobrecarga nos recursos da SAÚDE da assistência e da 
previdência social;

* unir esforços no enfrentamento da CRIMINALIDADE.

?



O que é municipalizar o trânsito?

É o processo legal, administrativo e técnico, por meio do qual o município passa 
a integrar o Sistema Nacional de Trânsito (art. 24, do CTB), 
assumindo integralmente os serviços de:

Engenharia de Tráfego e de Campo;

Fiscalização;

Controle e Análise de Estatística; e

Programa Municipal de Educação de Trânsito.



Porque municipalizar o trânsito?

Uma cidade mais 
humana

Trânsito, transporte e 
uso do solo devem 

constar do plano diretor

Circulação e 
segurança no trânsito 

são questões 
municipais

A Prefeitura autoriza o 
uso do solo, sendo 
responsável pelo 

trânsito que ele gera

Prevenção à 
criminalidade e fomento 

a arrecadação de 
RECEITAS LEGAIS



• Aumento das receitas com implantação de 
serviços de estacionamento;

• Trânsito é indicador para o SELO UNICEF

• Cursos para condutores específicos (táxi, 
coletivos, etc);
• Multas municipais por infração à legislação de 
trânsito;
• Serviços de remoção e guarda de veículos;
• Receita com o IPVA.

Vantagens financeiras imediatas 
com a municipalização do trânsito



Municipalizar o trânsito é opção?
Trânsito seguro é direito de todos, o município deve adotar as 
medidas para assegurar este direito, no âmbito de sua 
competência. (Art. 1o, pgf 2o do CTB)

Os órgãos ou entidades municipais de trânsito, tanto quanto os 
outros órgãos do Sistema Nacional de Trânsito, respondem 
objetivamente por danos causados aos cidadãos em virtude de 
ação, erro ou omissão na execução e manutenção de 
programas, projetos e serviços de trânsito. (Art. 1o, pgf 3o do 
CTB)

É obrigacão dos Municípios

VI - executar a fiscalização de trânsito em vias terrestres, edificações de uso público e 
edificações privadas de uso coletivo, autuar e aplicar as medidas administrativas cabíveis e as 
penalidades de advertência por escrito e multa, por infrações de circulação, estacionamento e 
parada previstas neste Código, no exercício regular do poder de polícia de trânsito, notificando 
os infratores e arrecadando as multas que aplicar, exercendo iguais atribuições no âmbito 
de edificações privadas de uso coletivo, somente para infrações de uso de vagas reservadas 
em estacionamentos; (art. 24 do CTB)



Municípios de pequeno porte têm 
que municipalizar o trânsito?

O tamanho das estruturas deve 
ser proporcional ao tamanho de 
suas necessidades, da sua frota, 
extensão e população



Mínima estrutura administrativa municipal 
- Orientações DENATRAN

Exemplo: 1 pessoa pode se encarregar de iniciar o trabalho de identificação
dos problemas existentes no âmbito do município e buscar as soluções de 
forma direta, ou contratando os projetos mais complexos.
(fonte: http://www.destran.com.br/links/transito/legislacao_manual.pdf)



Equipe de Fiscalização de Trânsito - Orientações 
DENATRAN

Exemplo: Formação da equipe por concurso público, podendo ser 
também adequadas as atribuições legais da guarda municipal (STF -
Repercussão Geral (RE 658570/2015). 
Proporção de 1 agente para cada 1000-2000 veículos.
Estágio prático e treinamento pode ser feito por convênio com outros 
municípios integrados.
(fonte: http://www.destran.com.br/links/transito/legislacao_manual.pdf)



Mínima estrutura da Engenharia de 
Trânsito - Orientações DENATRAN

Exemplo: Pode-se começar pelo engenheiro ou arquiteto responsável pela 
aprovação de projetos de engenharia ou arquitetura da área de edificações ou
obras. Este pode estagiar em outro órgão municipal de trânsito com mais
experiência e ser treinado para assumir a área de trânsito, ainda que 
recomendada uma equipe mínima de operação de trânsito.
(fonte: http://www.destran.com.br/links/transito/legislacao_manual.pdf)



Educação para o trânsito

Exemplo: Para iniciar essas atividades, a autoridade de trânsito poderá
solicitar o apoio das áreas de educação ou cultura do município, ou
firmar convênio com outros, definindo as campanhas e atividades
educacionais que poderão ser feitas nas escolas, nas fábricas, instituições e 
nas ruas.
Realizar palestras é um caminho pelo qual se pode introduzir os temas na
comunidade.
(fonte: http://www.destran.com.br/links/transito/legislacao_manual.pdf)



O levantamento, a análise e o controle 
dos dados estatísticos

Exemplo: O tamanho do município é que vai determinar o número de técnico. 
No caso específico dos dados de acidentes, vários órgãos de polícia fazem
algum tipo de trabalho estatístico.
Dependendo da quantidade de informações, a mesma pessoa encarregada
de cuidar das questões de engenharia de trânsito pode estar cuidando
também dos trabalhos de controle e análise de estatísticas.
(fonte: http://www.destran.com.br/links/transito/legislacao_manual.pdf)



JARI – Junta Administrativa de 
Recursos de Infrações

Exemplo: o município deve observar o disposto no CTB, artigos 16 e 17, e 
nas resoluções do Contran. A Jari deverá ser criada por lei ou decreto
municipal conforme diretrizes do Contran. Caso se deseje remunerar seus
membros, há a necessidade de lei específica sobre o assunto ou este
dispositivo deve ser acrescentado na lei de criação da Jari.
(fonte: http://www.destran.com.br/links/transito/legislacao_manual.pdf)



Tribunal de Contas do Estado do Ceará

A Corte de Contas incluiu a Municipalização do 
trânsito como ponto de controle nas inspeções

O TCE elaborou um questionário detalhado sobre a 
situação da municipalização em todos os 184 
municípios do Ceará



E DURANTE O PROCESSO...?

• MAPEAR AS ÁREAS COM MAIOR INCIDÊNCIA DE 
ACIDENTES ("CURVA DA VIÚVA"):

• Registros da POLÍCIA;
• Registros da SAÚDE;

• MAPEAR AS ÁREAS MAIS VULNERÁVEIS:

• Escolas;
• Unidades de Saúde;
• Áreas de risco geográfico;
• Bares, restaurantes, casas noturnas, 

vaquejada, etc;
• Rodovias



E DURANTE O PROCESSO...?

• MAPEAR AS ÁREAS COM MAIOR CONCENTRAÇÃO 
DE VEÍCULOS:

• Postos de combustíveis;
• Área de comércio e indústria, bancos e 

repartições;
• Ofícinas mecânicas e revendas de veículos



O QUE FAZER COM O 
MAPEAMENTO?

• Investir em CAMPANHAS EDUCATIVAS (pedestres, 
ciclistas e condutores) e multas pedagógicas;

• Conveniar com o DETRAN para a realização de Blitz;

• Instalar redutores de velocidade nos locais 
mapeados, observadas as normas técnicas;



O QUE FAZER COM O 
MAPEAMENTO?

• Fiscalizar a qualidade e a lotação de veículos de 
transporte escolar, coletivos, etc;

• Investir contra a venda de bebida alcóolica em locais 
de grande circulação de veículos e em rodovias;

• Articular com escolas e outros locais de 
concentração de veículos para exigir o uso do 
capacete, principalmente para pais e alunos;

• Investir contra o uso CELULARES e fones de 
ouvido no trânsito (pedestres e condutores)



As Oficinas Regionais



QUAL A SUA 
DECISÃO?

Clique para adicionar 
texto

Créditos: A apresentação contou com material retirado das seguintes fontes:
http://vias-seguras.com/os_acidentes/estatisticas/estatisticas_estaduais/estatisticas_de_acidentes_no_cearahttp://www.destran.com.br/links/transito/legislacao_manual.pdf
https://www.ambev.com.br/conteudo/uploads/2017/09/Retrato-da-Seguran%C3%A7a-Vi%C3%A1ria_Ambev_2017.pdf
https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2017/05/1888812-transito-no-brasil-mata-47-mil-por-ano-e-deixa-400-mil-com-alguma-sequela.shtml



OBRIGADO!

Contatos:​
Email: caocidadania@mpce.mp.br
Tel: 85 3252.6352

Material de 
apoio: www.mpce.mp.br\caocidadania\projetos\municipaliza

Material de Apoio, 
contatos e créditos


